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tÀ libertâ est me enduirie qui tuerà tous les 
marteaux. 

OÜARTA FEIRA .14 DE FEVEREIRO. 

FORÍAiííA. 

■ ^Ptéíiiíírttc da fiovincia, tendo vísío, qaaBtí« 
(foi itispêãcionar   os traúalhos d:i íiova Estràija pftr» 
a  Vilb de; Santos,   mym   lascripção com o «et* 
fcòíae cm lettras   aotinada*,. «?rdena  ao Sr.   Te- 
itiêüte  Atitorsio Márianò doa Ssnto», Conais.aa aii 
te   do iJtistacamÈnto do  Gabatao, que  a siiaade 
áuppTimsr , pois qae COEí  q^amo  srjs obite^úio 

ã5a' ea*a áfemoastraçãc ; de qr-.eia   quer que  fosso 
<> sen saíhí>r,  elle Prcsideate uão   pode todavia 
«''••íidcsceiríer cora   ei ?,   7>j:itid(e.   nem   eoDseíiíir 
úfe acto dcTüngloiia^ a   wiu üaonafaenío dô vai» 
dídfs, o quaV,  ai  bóic  5iè ísfaatado   pelo  xeco 
nSíes-iFaento, õa por  1íí:CíJí

;
 , aHíáuhaã será dem- 

b^do pela invfja,  üü   üiêiÈçoiilade;  que   BO   «ilo 
t^rexjdetiío tem   pi;ctaò>ítio á prosporidade dà/pEO'.. 
ii-ftci"a e okçái.esbv.-' ííüS SíOíJ hábiíantsa, teia o ia rs» 

■.tàq--'o 'qija devia íHíI   saiâd  do   sea. cargo»  paia 
iBèrccer a. :\ppifová>jão de   S. M . o JKíperí.dojíj' 
<(! e  ò eiegeí»   Picsíaente^ e   para fajt«ií--i4 dreim 
«d am^r, e íía. rtcordaçáo ^óí. ■Jllur.tfrt   «5 ínou. 
itidos- P-aijliMa&-,-que traija^iüiisdo^a ^t^m^íie! saa. 
'-ia<'PB ^e Piíis ' a fiibos,"erigirão ao, soa  pniãif.jFiír 
l^ráfidente   Um    Padrão prefeshol ái)   ímaíiuorüp 

rrfof%fon'/e, e &b  piro .    Palacln  do'Ooverão dô 
S.^Paalo 10 de  jRSie|ró de 1827.—Viâíoade é« 
Cotjgouhas do CçMUfpo.—^ ^ 

C&m muito i frliídí    jpabHçtflS'*» %; P«rtai.i«, & 

úma, qm htm c&iMUth* & Ei»*- jPrwMen 
te deaía Proviria, e d» não so Çrc^a do grão 
dê talento dejiuè é àotatío, nr.as ísunbm oa 
««a m^caia. Ntlb se ^e im/taía »i*« cae 
aiais belks obras do üícsire Poeta Gsrçao, na 
admirável falia que, em p.aos * . harm^vo^a 
VJerso8, emnreBíon.BO l«l'anre D. Pedn., Regen- 
te de Portal, quaDdo a Nação lhe «^ 
v^mar üma Estatua. N^e ^^mos .Pe^u.a<li^.s.^ 

a inseripção de q«« f^U a  Port*rí».; e que r^m 
a inveja, ou a ínaligni^de a dèrribeni;; e g^W 
a tempo antes a rio damrdficasae  (pois  ^ ^■ 

d«vidam.«í« áprêciãÔ-o ««» P",^€,ro Pr
n
e^^'S 

m^Èode veidada, aassmiUirao, talvez, de f«>s» 

mann««,   aòfecme, *, ao oiro.    Nao    «omos» 
porcerso, lÍKu»jrWs  no que havemos dito. 

DA MONABQU|A ' CONSTlfUCIONAL 

j   , RÉPREZENTATIXA,        ,. ■ .. r ■ ■■ 

wbeíwiaj ma» «empr» áWÍmo > o» •• ««"w« 

MUTILRDR 

J 

).3 

J 
■ 



V.6' m 

11 

4 

|, 

üí 

Entre  os «ntiifog, C«BI«   eirtre   o« moderno», nã Escossia,  nm  espirito   de ■<t6BUo*ieTtiá>:qti« 
• ainda    nos oiai»  demoeraticüs,   seção  poderá checou  a ácráar se..  As paixõdj e   os   Interesses 
citar, por   exemplo,  nbi  poro   qce a st   mesmo me  •abáterío   coí| violência,    os odim se exalta 
ee   porerassse.          ; , ráo, e oa dois partiain^se achsvão empenhados se- 

Aqui,   foi "T^ljfôyeVno  «onfiado   a nm on    a 'riaments.          '             '^i*'^ 
meitos    mapstrades, a   um    sen.«da,  ou a   con- Em um Gorem» absolrt*, «sta luta UOito si 
selbos; ali deixou se o povo dominar por   ai^umtt prolongaria, ao   regimeo repr^ctairo,   sfroxoh 
tamilií»  íJUC   o  hébilo    »n a   gratidão      pnbli'» a cadea  dos   interesses   mutoos^fias Hão se que- 
pLieta à frente dos  negócios;  acoiâ, o   eedeo ao brou.. A urgente    necissida.e de     soête-o jSentirt 
ascendente    da gloria,  do   gênio,   da  eloqüência ae entre os indivíduos,   e se fes   comnMiuB     aos 
ou das virtudes, cn às sducçôes   de    ftste? , de doia partidos. Findou a perturbação com as.can- 
prodi^alidaíes, de  lizonjes, oa  cabio    ubslíços ' MS externas que a tinbão prpdiísidp; náo deitou 
da   astreia  e   ca *forrúpçãõ i                    ^           /  ^eçtlgioSi^. ffijt o fogo daa oisstnsões abafado pe» 

Os plebiscitos  nWa forio, na reafi fpde, Oe '^ espirito: p-iblico. í    Z-  ^-'^    y'j, 
cretos queridos pel*   maiorilada,    B'as   sim   por W& mbRarqüia íonstitucíonsl s   rcí:re7entativa, 
eletms   homens,  oa Uhsapor um td, •  vaiados asgFEndes ambições não pocèm   pertoibar o esta 
depois por   todos. do nem d«rribar o governo; porque, eonae não ha 

Sesopre qoe d povo  qnist rc^er por si mesmo, çlçscontentes.  m da   podem rs   smbicioios ; e páo 
i..»^.   «—,t-»-   .... 1-     .                   .. j» descontsntcs af>nie   o   pojer    ne   exeice   par* 

btm   geral   de  accoi-Jo  cm  a  vontade   opmmpm. 
Demos qre sa forma nas Câmaras  um   paítilo 

   paia fasser   iiome»r   um   niiuifí-o;    m. s   Ou   este 
Todavia é  necessário  para  q^e o Estado  seja ministro   eérà   charasdo    pelo   vota   nacional,  a 

feli»,   para qre os cidaiâ^s sejSo   Jivres, qne o efltãõ, pre<iíb é  que realiae as eep: rsnççs jáa na 
povo exerça  uma aVção, e   potterozíj, sobre aro '^íío;  ultima, ter!» o possível au mia aaibiçãoimas 
verno;  roos é nececsaiio q»é ella seja   indirecta, «e >U« uíà úü  poier em   desprezo do    intereiise 
e consista na ma&iftsttção  livre    de seus de|íjos geral, e vai contra as leis;   de«<ie loyo a mino. 

houve completa aiitr(|uia..A <ecç>o djrecta,dp 
pod«r não deve estar Jtenáo nas n-ãns de nm 
homem, nu do alcums homens: èfisicamente im- 
po^sivel qí e e*t*ja nas mãos  de  todos 

e de soas  queixas, na censara  das  leis e proce 
tümet.to dos governant.s; é  necess.ftrio  que  o p<- 
jo approve e reppr«ve; e que, não podendo c^s 
tigar os  que áelinqcírcm. os possa  aceutar, OJ- 
por sers BnvdtUrio»  e uagistrados   de   Sua es 
colha, ou pilo ^nto da op.niSo polira.        i 

Taes devem  ser os Hmítes da ecção   («epiocra 
tica,   os qoaes Síí não pqdem imm nemaiite/r«ft«. 
por.   Alem, deíordem e cahos. A unem, dclpotis- 
mo e íjrannia.      , • 

Se consi-israiaos o regimen da mon-rqni^ cons 
tUnnonal e repreaentaiva  em se, s   eifmntos.e 
applirtçao as necessiiades act aes das socieda'PS. 
vfreríios que este governo  encerra todos os germes 
da fehdJaüe ie .da, libudaüe a q«e o homem   so 
ci^I poffp Atpírar.    , . 

Oom effieto, saha se o poder dç 7orfos, na opi 
«tao em» eleições ; o poder de »»wV«s   nos   nmn 
untario*—legisladores, e nos magistrados  muniçi, 
pães;  enfim  o   poder    de. »m   so,  no   monarca 
NeMe governo, todos rg mt-resses fftraes e iudiyi 
dRa«ip , todss as «mliçoes   honoríficas,   todos   «• 
genros de  merecimento  Um  Büa  parte  raiosvei. 

O geíiio   e   a industria,  desoppressos,    podem 
desprender tths   véos.    Cnírírvaudo  P  gv.vfrno 
•>  ssu   prnicipio f^nd»o;eBfii, nei tn-lija !.a a «or 
rapção pelo Datriotissa»; as paisfüs  sé òe»cnioI- 
vera , e se cm-S»tfm  seoa  peritfo; e   não   ha mal 
politoo qje não tsnba  remédio. 

Ntsfe governo, tejos «A elementos sociaes es 
15o em actmdade,a qusl f s conuerva e^ fortifica ; 
to^Rt a« psrUs da-iF-çSe7 tolos ws iBàivicíuos , 
« o governo, obrfioe rósgem Gontimumente, mas 
prm violençiia; nos sobre os outros. Reciproca 
enflucnciaeslabel ca ama fslia união ent»* a rj- 
qoeía e o trabalho; entre p« tsiítntos dos subdi 

.tos e o poder drs  chefes; entre o uapTdo e a obé 

rsdçde,   qi e    se     havin    oppoRto   á sns eli?vs<Ja8 
torna se a mais teinivcl maioritía-Je, par que seapo 
ia  com a voz aa opinião, ou   o que   é omismô, 
tom   a do iuttresse do  maior nimeo;  irilpres** 
qne  o  poder executivo  não poue por muito   tem 
p« .fcnprecor, «c "aciiao jpníw expor u uma revó, 
ínção . 

.   N.a8 moarqoias  absolutas, é    necesísria  uma 
íVíI1 ção perxl, ca   mais  das veates,   ünija mu- 

dança   de   dyuHstia, pura reparar os  males'-polui' 
cos,   móimcntc se   inveteraLoa. 

Na  Mcnarqüia repeKeBtaíiya^, basíãp.qovos de 
petadf?, ou   bons  minietras para   salyár o estidoj 
pnr que a grierra   q')e se  faisem^ os  po^fxvs , nes- 
te lègimeu ,  é  guerra de yontadea;çcm leis   se 
óiciííe, e não com' hntalh&s ; e ciimô lia mòijarqiu* 
reprearnlitiva , sabe se o perquií «^ to.o^ o po 
vo.   sf.bçdor   ae %fVA  ma'*'» une *e   è   tirmird: vísf- 
escoihenío mat/dttírios fieis, em logar ^a^avilíai 
que   tr»biião. B au»   confiança'. '^'.V .'.'• 

Sem .violent" s tbilo» sem cnnií)at«s"|rio s^io 
dò grande arbitramento nsciofl.çl i tyí.o se a Cfímd 
da, pel» eó f>rçv UBfl cenz»» , e.pob! a oTiecçsiov 
do espirito publiro. Os iiitertssírf se «gitão, a» 
«iscustôes se anímão, os escriuiies, « òraòr»» 
lntão compaixão ■ mes esta PisçòlSIi apparcnte 
que. ra monarquia abscluta, arreíraria os ho- 
mens aó campo da batjalha^ .éqpi i)í.oé senão 
um ►ymptfma seguro de próxima   CI:í-». 

Si  tivéssemos encanecidn ha regiros::] reprsyeq. 
f tivo,ffira  ^Ile melhor compre henditííj, * fxspet' 
8J»tí»írts, UHO «tcmoriíariâo tartorbe^eas cifstiWo» ^ 
cnm p   horrororo annuneio de dsii^raçifis  'l^^s^V 
mcsmra   nfin  «creditão;  e não  tremerj^p àí^jftíí 
d* alg^lis  escritrs que.íiadu.p dem (outra o t«tado, 
e que não   prndn/cm   tanto   tfleito ,»«»««>   por 
«[• c   ferem  ao  vivo ps  interesses.   • os bo^us. 

dipneia; tntre   a vontacie cie   todos • • . T*Btade    «oícos perigosos à tranqüilidade do psi*. 
M«. aikitos) oa de um ao homem .   . Nuuoa é o partido «emücraüco qaa» poda áb» 
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_ íti» inBSriBf1»»fc|!"» HpTé^ntálnií^SÒ os gtta- 
>    4eê •mbiciotos é qu«   p rtuibão o Eütada:   ora; 

Bãò te eebâ.i granJe» ámbi^õts DO pírtiio f;e:io  - 
crslice, ffàei HB eotopàp-i». ciííié toêaia, n^tu 
ralmenU quieta e p«ti!ic«,   ppfqiíe |iem  é ocío 
ta  sem orgalbatà ;   porque  é  90 árida  de re 
poozo e segurança ; porque   nâo aüpifa a aiaia qnü 

■ ■inâo «et esnlagasa «ob os pès <Io« Ônus públicos 
e da arb'tr8i'ied«íie, OU pelo   dfsdena   0 kebptefO 
dos  grfiiideii—Os liomens  amao getapce ü «uto 

/jhids^e que os protega-^dia  M. tía, Lalljr   ío* 
léndl. 

IIuma sociedarfe  monarqníes nunca t?rti ihimi. 
'gos perigcisos ,   senão  nss  classes maia eievaias 

- £ó   titJias He aolia a   aegordeqada aede de podei1' 
■6   de   riquesaa; e  »o Bellits é  qiiti.ãs   enci litr3ó 
esses Ptnbidozos que, como áit SuJly, n' truta 90 

. na intriga .e   lera,   para  perturbar p«    Estados, 
talentos  que o* o.jtn s nao ttín» .^— 

.-Ora, é  preci»anjente ci^itra ps  atâqiT.es deseeK 
homens q^e O  regimen  repreíept; tiv^j a liberi-a- 
«Je de mpreitsa e Ò7}ufy, s a neçossiaria    depen 
dencia,' são  a   ranis poderoaa   trinxeira.   E  isto 
essa» exj-üüa o oJio que essesèotaens tem ao re- 
gimcTí    cabsíitucional,   à   libsrdaíie   ce   imprensa 
.è a.o jmy.   *    .',■,>; ■•i.^    ;;,., • -  ; >    , 

Os povos rítinca aticáo,   defenáem se; e só se 
defenaera   quando o« aotíriroentoa    são    insupòr 

;taveis.. ■     ' r      .- •■ ■•■ i-. . . 
Oni"ndo será tranepillo e felííí , quando os qva 

etivtTnão fivertríi uiíí iíSiotiia.por »oriBa"de-bdti . 
pf(H;«d}rnento. c * 

■i    É a^rnyão. rf^»: p»^«rr»'«{'w.rt'   prétfaí a .íegti 
Tançh1 de todos    no regiliien   tnunHrq^ieo   de. què 
filio. Aonie o poüv? f iif^yaíiQ poie ser conti . 
do», e ba necesaarixnehíe o deirpotisnío ae um só 

^ ou. o qne é. muito pelor y a tyr>nHi« dos  grandes 
,que   re--tão com o   iioihe   do. princine,...; 

■       Aotj<le .0 poder é  coiícetlvo ,« .disidM*^ .«ç-lôp 
l;a(7a ,ura   de   seus raraos  n«ida ^  por ai ixiesmo, 

•   .è nccessaiio. qu» ae .nnáo  para  fazerem mal; ora , 
este mcojivcni níe é sempre fento mends dursvtl 
quaní-»  mais grava. 

N.   B.   Rogamos-   mujCo   aos .nossos   leitores 
Íueirão bem meditar neste discufSí) de cm muito 

idi ioso osfritor;« onfi imos qfte se ccnfencuâo 
«ia ki,nãt4.v~ d» f jstenjá,- eonsiitijeional repfeaenta- 
ti?o q«e 'e ianeute umos abrfcçsdo e jurado, e 
<a maldçd: dos qoe. pela vil intéítMíse de doroi 
Barem ,c»i dè adquirir indiVidas fiqucíís, 00 até 
ttíhHiiH, ]io^ wiiiio b'ii,xoy vil, e, rsbject« seívilis 
mo lhe antepõe-o absurio   e ptrsgoia ebíoljtismo. 

,;:;, ;.:>; ;■.'. | NOTICIA .■'•■ 

E^tão nomrados OB «nbíliios Pott^guMes, Joáo 
X.oi)rí!iro, ,e-'osé Leirenço Barbosa Perts. para. 
lübtcbros oa Coimnit»ão znixta, mandacia estabele 
cer Delçj 8rti«o 8°. do Tn tado dfc  15 de Nòvem' 
Lro Jhn, lííiíô, éTitrc Portugal e o   Brseil."   : 

|1^Í:' Pergunta». 

Jà estarSo komesdo* cs Itrazileiros ijae. deveitt 
fompor a CoroBüissáo miata ? Com» HOS Saireno» 
«l«!na ves ? Terá ests negocio o mesmo lasdtado 
qas o calebte e vantajosa  empréstimo »blido «m 

Londres peíf s nõesòs hatíílipsimos e tealnferfiM' 
dissimoa negociadores ? Quanta m-lhdri; à r trú» 
da volWi rò Ot-terbo Portugüta ? íe*. Láoiét.» 
vinte hi.. Deu* uoa   acuda. '« 

ÍJO tt tt È S POND ENCIA. 

Sr,. Redaetor—Consta  cà ão longe haver niait 
tipografia nessa Cidade e ema folha periooiéa no 
Uist-edouro !?.... Bem nserecifi»» v»o esíss diies ifc 
nwaçifcs, e os vindouros fe admirarão  mar» vezett 
d«appftrecar tão sbrrdios estes.dois entes, hoje <ití 
primeira necessidade aos poros eiviliiàdíOS, printí- 
palmente  ssnão são esfrívós* Portírti.  Sr.   Rf?-*». 
cíor,   im boa V  m.«emetteí Estamos em t^in- 
po «m que a verdade e a mentirá desag'«não s.-m-' 
pre a muitos, e   por íSPO   qmtlqnér   pâtíMo-qua 
V. m. tome ha de eüeontrar íempre immensí s ad- 
versarios   Se   qiíiterí encnbrir,  doutfr, e  fpffin- 
^ír o» abusos do pod^r e  ííoi égeistas ,qoe d I- 
les se valem para seu particular interesse, tèrs c n- 
tra si todos ps lifiriurns  ^ fc^m e   á abomíiuçao 
da postüridade  (chômi» homens  d* t»<tn «■« pro- 
bos,; e  pão sosque vestem . eetno disvm ■ á lei da 
nobfeKa, do o»i oa do alheio, como «lí^ns qt'* 
rem ení^nder para   míráfem nvssa  tvut»)   Se ao 
contrario, v. m. quer arrostrir ris afeiuõs     »a nre- 
vericiiçõtis   1)  ssmirtióbsiiB do egoísmo , d>Apoiiha 
se ja a  comjistei-tftffi os    perversos,   ros  qt.àes 
íâ^; miíis  temíveis   aq^tlíes  qúé querem    paMír 
por   bóQ!, è  ião Sie(.úitado o   set; cEtninbo </e fe 
nhíf a. ííõí,  gem   íj':«   na^A   OS iaacie .  . Etn     t< da 
parte é  pefigú/ò  atacar; ebtá'pente, e tenão veja 
a stiíipre memor-n^ía , sin^aque infruíttiosa^ Wènnnj 
éia fqátr*  àAstréa, que vive «m   ciimi   metioa 
Bisíorebràcío que ó ifj»eo, e j-nto    no    nifracil d« 
jfKti^á.. Pòíem a coiUd»   feve o cctuuido, ■( tíima 
infn/íOÍ)   cs   ó^or   »    imtoçr«éi,a nó    Brasil; 
talvez i.lguirs 0» 8   nrvos   n< bres   que ppeBíR pos- 
>áò (om o brilho   da sna   trínsf< i-tnaçã , 1 ão'cai» 
Ivhecei.do bem por novo o iteu novo estado ji. 

gí.pííóse NoUtes -Cío.cs,  oa , antigos'' Stiiidorfa 
VineíJanos', ou l/près Ingleses, <ú o^ qt;fi a s* a 
imagUução Ibes fez eseolhír, íomafão por dt-s^- 
foro'a negativa   do   que: qnerfm ser, ou slgcm 

« aquellcs petten^íiifcs a ivinacoies rfieíVnsjrres üa 
nobr^   ipííisímtnttiei,   rjúmio o   Sr.    Pit motor 
a moirtír peíioiSfcB e   inverter peiísàmentos. para 
ungir igilpa.    Isto'   ê  sò   couje tura .   pode   str 
que assim ,,£210 («rlaie' qre o Sr.   Promotor stí 
enganasse, por   ai   me^mo;    por'm   a   íleílf-CRíf» 
«pologia ria arisfocrama, '-rte^Wí/tí á eunhá eá ma 
Iho no corpo dá (ieotineift, parece ; bi« alttéi-^; pelo 
meu^s è   ^em  düvi a alijep   do isçociíf: as ge 
ncrelidades • deelaia çõcis 'ad '-mctenduni-   frapro 
piias do   cafícter,ptibhfo",' réiirrtivatfBti   pffc W<«.J» 
os eacritores, e proácriptas*áõ for»; a.osi ã v  n.A-j 
dtmeqtó, que nãj parece pi-opric  f'c t.. ;;< SPí'site 
publico.   Em fim  seji o^ne  for, •     Astrèa fbí 

' piriiegiVida, ipjú*£iitie;)te,   fíorqüao ■vun'  ajul 
goú stm crimjnabdsde, e é iflí? é «i-e fttre fp-ra 
o nepso; caso.   N§o lhe frço tet.ta  poaJcnçffce^ 
Sr. Itedtctor, para desíiiinie'o, porque a vista 
dos perigos nío tíri* a corssrfltB a QíUGíIí * uras5 

mas   íngo-lbc à kmbiança^a éípi^Uis 'que» ,ba 
de tmontrsr »a sca clrioii», çpfa que eolVe e5I«e 

' aau.clic «pai p»»so nais íiiu-fe, « leve í\*ü» a. 
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empre.a. Ea uao aeiainí» o «ea «ome, aem^e 
«a Periódico, nem qoe pí.nêU o re^ra; 0i« tao 
"ntonte üquei com a uüíiei» drum Penod.eo^m 

no o* meu» comprteeatoa 90 seu Redator, q^tm 
Suerque elle seja, e escte^eU» o qvw esmver; 
tudo ««ve:  se egcíeTar vOTd»»da« ,. aprecaaremoB 
, ,0. leitura; « por tacs qui.e» fa.erp.mrp. 
rtdoxos .ensoa alhaiôü, ni.reffio* da nos^cn ^ 
tica e donpsso destpmo; ae elogiar o cn^rnoso, 
dèt^taremos o *filb.*do e opadrisebo; se em b^n 
c» imparcial pezir ss.acçôe» que interessao ,«_beffl 
dó hom«m e da sociedafte, havemoa de enchei o 
de bênçãos e rícommtndsr a aaa memória à pos 
terilaòe.   É  um «rro maniftatc o auppor que os 
Sitós   prcdascm o seu effeito ,   no   sctuo 

SoBí*oe>áíame«tó compeíe ao» eacnptoa de 
fé divina; todos os oatm levao mais ou menos 
^rtelad»; na bieorna de quem o. lê e^ q««uto 
maíôr èaforço ae tV* par. eagasar, mawr é o M. 

^IS^S^festano ! fva !fe for 
KheriA e V. m. qü.zer. a ç0r!-eíipor.(í«nCia de um 
BoUt*rio!darei a.e.Se empreço alguna momen 
tós de ocia Porem q»e nos intentamos; eu cha 
í^tj.^m Hberál o que respeita e quer q^e se 
«^eSreliítioíamántea^leis, e n» co^.form.çao 
dt? JuaT «cçôea com ft^*& o  verd.diro uso 

C^SAno'^; eae o8 cooMn.tte, nao   usa. 
íSd» liberdaue, tornando-se   esc_r.ro d^^s 

S ^ cí.fado;pnncipnlmèute. nã^onl.ec«ndo 
eo^ST  « 8ea b^or • Acceite oa meus snpro* 

^è.ra receber po^m» ^S»cnte.^O sohtma. 

O «e mais nos  dive fa^ab^ccr a tàoBJa 

lão  m^eioíçilío^ ««e «r laaoa   Forao louva 
7os TTotmL de Tiberio, f .. ma.l.c..d,o   de 
NtcTíLuiz   U^quemerècm   ^míüs louvqref   por 

Í^kr^saçãodo.líãicH^ N^aes.ATer. 

íadíe depéttíii- lifcoagslra, e  4ê p«r si pode nl. 
rajar. Qu^ magnífico elogio não é o da  Franktia 
feito .par Turirot:^ ■■,'(:'   ■/■';:r" 

Eripviètçêlo fttlmèny tceptrumqne iyrantiin! 
Mais alta idea se não pode dar' da capaci ads 
do aea eopinto e ao mesm^ tempo da ejcceHenci» 
dv •na moral. Mas suppondc que Fránklin não 
tinha arrebatado o raio ao ceo e o sceptro «toa 
tyrânnos, vèlia menos qttie nada «ssfl ajo^io. 
—-Criai hoje òm tyranno, «eu naé encarrego 
d« aebar anoanhth «dí-o^aifes que ju9tifkjw«f»a »• 
suas epersçSes, carras^oa que executem aUas o*- 

, dèn», a fazedores de acrusticós qWceleblrein sv^a 

.—(Vão sabem ss nações o que perdera era não 
honrar muito aimplesm-nta o que é honrarei, 
e d.eapre saro que. é despreiivol. Quando una povo 
üão sabe despreaiar, nem a borrecer, governa©, 
no  s^s pontspéíT; e desgrçado dó que nâo gosta 

—É omá das rowores tolices .do yãlgodar apf 
gran ies toíios us çnnhfciinemòs e boas intenções, 
em quanto se Ibénão demonstra o contrario. 

—Honra ! um dps sobscritos da vaidade.... N« 
plural ainda é   peior . 

—Bem pouco èneccssirio ao poíeroío para eaif 
excellentsj e basta não  ser mau, para seir diviao. 

A .me»á da Santa C4«a <íi! Misericórdia (icflt% 
ImperalCidade de São Paulo íáz saber ao p'.bHr9 
não-só desta, €o»o 'ft óütra ú íõquía Pr. yiífoia 

mas áecõ^s dõ Banco, a ftm üe í>rea-i£iUt:*^ 
condiçãí? qu* impôs quem fèi dvoçaO de ui^l 
fazeúa* de criar,, para oe sens reuaimentow ti 
beneficiar a caia dos ISüpóstos; aíju 1 fazenda;So 
acha vendida , e o diabein» arrecadado ;: sendo F^íf 
ora quatro fts sções q e se precisão: por UauU» 
aqueüe q^e qjiaf-r vfnier, sé intenta com '.> 
a<'t ia! Te«orerefro da Irmaurlaié o ('ai)it.ão-ai6jf 
Aiitonio da Silva Prado—fí. Paulo ÍÜ "de Fev<iT 

«reifò-de  Í827-, 
~..Joa;3«íí»   Joíé de Momes e   Abreu-—   ; 

^ Pr crermos qne dariamoã á folha dns* >«*;*»,; 
na semana. diaseiiios c;ne a sübsfíirípção, memR»! 
éra de 480 iei« 5 o tjísíindo VíSK-R qt.© jto a patfia • i, 
nios ..dar nsaa ves , v.&<> »<** Umirn di-ípi (-o^a» ■ 
fa/.evieoa agora ) qae ficará ptloSi iSOrtis a^l 
sv» bscrip s|j de ■ dois - laeies • 
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